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O
Vermelho, mais conhecido
como ceasinha é um dos
mais visitados de Salvador,
mas muitos boxes estã fe-
chando a porta, devido a cri-
se. Mas, o preço do estacio-
namento subiu 50%, pas-
sando de R$4 para R$6. A
medida foi considerada pe-
los permissionários e clien-
tes prejudicial, porque afas-
ta ainda mais a clientela, que
anda sumindo.
Cerca de 38 boxes encon-
tram-se fechados, de acordo
com a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico do Es-
tado da Bahia (SDE). Para al-
guns permissionários, a fal-
ta de clientes na ceasinha
causou o fechamento des-
ses boxes. Além disso, para
eles, outro motivo é o alto
aluguel que acaba fazendo
com que muitos permissio-
nários baixem as portas. Di-
ante disso, ainda restam co-
merciantes que tentam so-
breviver mesmo com pouca
movimentação.

 O senhor Otávio da Con-
ceição vende insumos des-

nde antes era uma
feira ao ar livre,
agora é um impo-
nente mercado
modernizado. O
Mercado do Rio

10

Atualmente, 38 dos 171 boxes estão fechados, o que representa mais de 20% de todo o espaço
QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

AMPLIAÇÃO
Secretaria de Desenvolvimento Econômico afirma que tem novos projetos para o local

Foto- Romildo  de Jesus
de quando o mercado era
uma feira livre. Para ele, a
modernização do espaço
afastou um pouco os mora-
dores das redondezas, mas
confessa que ainda tem os
clientes fiéis que compram lá
há mais de 40 anos.

“O comércio aqui no Rio
Vermelho já foi muito bom,
mas depois que f izeram
essa Ceasa tipo shopping,
tem clientes que nem entram
por medo de ser caro. Agora
tem clientes que vêm aqui há
mais de 40 anos porque sa-
bem que aqui tem produto de
qualidade. Acho que o que
pode ser feito para melhorar
aqui é ter mais divulgação.
Por exemplo, os turistas,
mesmo quando vêm para
Salvador, eles vão mais para
o Pelourinho, Mercado Mode-
lo, e outros lugares. Seria um
grande investimento trazer
eles para aqui”, disse.

Se por um lado, há per-
missionários que acham
que a ceasinha precisa ser
mais divulgada para atrair
mais clientes. Por outro lado,
há quem ache que isso já
está sendo feito. Conhecido
pelos permissionários como
“Alemão”, o vice-presidente
da Associação dos Permis-
sionários do Mercado do Rio
Vermelho (APMRV), Dionísio
Rios, diz que o movimento
está voltando a crescer, após

as ações da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico
da Bahia (SDE), órgão que
administra o Mercado do Rio
Vermelho.

“Na pandemia, vários co-
mércios fecharam. Mas aqui
apenas 5% fecharam. Foi
uma época difícil para muita
gente, mas aqui o movimen-
to está melhorando bastan-
te. A SDE tem realizado vári-
as ações como o arraiá da

ceasinha que nós vendemos
o triplo em comparação ao
ano passado. Outras melho-
rias estão sendo feitas. Ago-
ra, referente ao aluguel dos
boxes, realmente é um pou-
co caro, mas já conversa-
mos com o secretário sobre
o assunto e ele está vendo
como isso pode ser ajusta-
do”, complementou.

Referente aos 38 boxes
que estão sem operação, a

Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Esta-
do da Bahia (SDE), afirma
que tem trabalhado em pro-
jetos que possam atrair o
público, a fim de ampliar a
ocupação dos espaços va-
gos, e que no último chama-
mento, cerca de 11 espaços
foram ocupados. A pasta ain-
da ressalta que está ocorren-
do tratativas com outros ór-
gãos governamentais e par-

ceiros para viabilizar a ocu-
pação provisória de alguns
boxes. Sobre a tarifa paga
pelos permissionários, a
SDE também afirma que o
valor de R$85 por m² é com-
patível com os praticados em
equipamentos similares.

HISTÓRIA
No início dos anos 70

estava sendo fundada a Ce-
asinha do Rio Vermelho, um
dos primeiros e grandes
centros de abastecimento
que a cidade de Salvador já
teve. Em 2012 a Ceasinha foi
demolida, para que um em-
preendimento mais moderno
fosse erguido, o Mercado do
Rio Vermelho, que foi inau-
gurado dois anos depois.
Atualmente o estabelecimen-
to é organizado em seis se-
ções: Açougue, Peixaria &
Produtos Típicos; Hortifruti;
Artesanato & Petshop; Empó-
rio Bazar & Gourmet; Floricul-
tura & Serviços e Restauran-
te & Lanchonete.

Há mais de 50 anos de
existência, o local vem se de-
senvolvendo gastronomica-
mente e continua a fortalecer
a economia regional, pois
muitos itens que são comer-
cializados no Mercado do Rio
Vermelho vêm de pequenos
produtores rurais do estado
e atrai centenas de baianos
e turistas todos os anos.

Rafael Guedes foi preso
após invadir a casa de Guilher-
me e Tamara e enfiou uma
chave de fenda em Scooby,
perfurando o pulmão do
cãozinho super dócil, de ape-
nas 2 anos e meio, em
Hidrolândia, povoado de Uibaí.
O criminoso foi flagrado pelo
sargento Marinaldo Pontes,

Homem é preso por perfurar
pulmão de cãozinho no interior

que o conduziu à Delegacia
Territorial de Irecê, onde ficou
detido.  A cidade está conster-
nada. O caso está com a
advogada e defensora dos ani-
mais, Ana Rita Tavares. “Vou
adotar todas as providências
para que esse criminoso seja
punido com a pena de reclu-
são de 5 anos (Lei Sansão)”.

Em setembro, segundo
o Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados
(Caged), a Bahia gerou
9.854 postos com carteira
assinada, decorrente da
diferença entre 72.460
admissões e 62.606 desli-
gamentos. Trata-se do nono
mês seguido com saldo
positivo e terceiro maior
saldo mensal no ano. A
capital do estado, Salvador,
registrou um saldo de 2.119
postos de trabalho celetista
no mês. Os dados são do
Ministério do Trabalho e
Emprego, sistematizados
pela Superintendência de
Estudos Econômicos e
Sociais da Bahia (SEI),
autarquia vinculada à
Secretaria do Planejamento
do Estado da Bahia (Se-
plan).

Na Bahia, em setembro,
quatro dos cinco grandes
grupamentos de atividades
econômicas registraram
saldo positivo de postos de
trabalho celetista. O seg-
mento de Serviços (+5.060
vagas) foi o que mais gerou
postos dentre os setores.
Em seguida, Comércio;
reparação de veículos
automotores e motocicletas
(+3.385 vínculos), Agricultura,
pecuária, produção florestal,
pesca e aquicultura (+1.088
empregos) e Construção
(+646 postos) também
foram responsáveis pela
geração. O grupamento de
Indústria geral (-325 vagas),
portanto, foi o único com
perda líquida de postos no
mencionado mês.

O saldo de setembro foi
inferior ao de agosto
(+11.547 postos) e ao do
mesmo mês do ano passa-

Bahia registra saldo positivo em postos de trabalho

do (+15.666 postos). No
entanto, dos nove meses
deste ano, o resultado de
setembro somente não se
mostrou melhor do que os
dos meses de abril (+11.676
postos) e de agosto (+11.547
postos) – ou seja, trata-se do
terceiro melhor saldo mensal
do ano até agora.

Com o saldo de setem-
bro, a Bahia passou a contar
com 1.979.076 vínculos
celetistas ativos, uma
variação de 0,50% sobre o
quantitativo do mês imediata-
mente anterior. O município
de Salvador, por sua vez,
contabilizou 620.862 víncu-
los, indicando assim um
aumento de 0,34% sobre o
montante de empregos
existente em agosto.

No mês, o Brasil compu-
tou um saldo de 211.764
vagas, enquanto o Nordeste

registrou 75.108 novos
postos – representando
variações relativas de 0,48%
e 1,04% comparativamente
ao estoque do mês anterior,
respectivamente. A Bahia
(+0,50%), portanto, de
agosto a setembro, exibiu
um aumento relativo do
estoque de vínculos maior
do que o do país e menor do
que o da região nordestina.

As 27 unidades federati-
vas do território nacional
apontaram crescimento do
emprego celetista em
setembro deste ano. A
Bahia, com 9.854 novos
postos, exibiu o oitavo maior
saldo do país. Em termos
relativos, com variação
percentual de 0,50%, situou-
se na 16ª posição.

No Nordeste, em
setembro, todos os nove
estados experimentaram

alta do emprego formal. Em
termos absolutos, a Bahia
(+9.854 postos) ocupou a
quarta colocação na geração
de vagas entre as unidades
nordestinas no mês. Em
termos relativos, por outro
lado, o estado baiano
(+0,50%) situou-se na
penúltima posição na região
nordestina.

Na Região Nordeste, no
que concerne à geração de
postos, Pernambuco foi o
estado com maior saldo,
com 18.864 novos postos.
Em seguida, vieram Alagoas
(+16.160 postos), Ceará
(+10.483 vagas), Bahia
(+9.854 vínculos), Sergipe
(+5.956 vínculos), Rio
Grande do Norte (+4.254
postos), Paraíba (+4.193
postos), Maranhão (+2.850
vagas) e Piauí (+2.494
empregos celetistas).

Ceasinha em crise quase dobra preço de estacionamento

Turistas poloneses chegam à Bahia
em voo inédito direto de Varsóvia

O voo charter da compa-
nhia aérea Lot Polish
pousou no aeroporto de
Salvador, no último domingo
(29), no fim da tarde, vindo
de Varsóvia, com
292 turistas poloneses a
bordo. Eles tiveram receptivo
da Secretaria de Turismo do
Estado (Setur-BA), com
capoeiristas, baianas típicas
e a percussão do bloco afro
Muzenza. A cônsul-geral da
Polônia em Curitiba, Marta
Olkowska, e a chefe de
gabinete da Setur-BA,
Giulliana Brito, deram as
“boas-vindas” aos visitantes.

“Adorei essa recepção.
Estou muito entusiasmada
com a musicalidade e a fita
santa que ganhei. As
pessoas aqui nos recebe-
ram com um sorriso no
rosto”, disse a polonesa
Dominga Burka, de 25 anos.

“Ouvi falar da Bahia
através da internet e da
operadora Itaka, e fiquei
com muita vontade de
participar desse grupo.
Estou muito animado e
tenho certeza que vou adorar

as praias”, relatou o polonês
Andrew Jacewr, 50 anos.

O governo baiano
negociou com a operadora
Itaka, a maior do Leste
Europeu, a vinda dos voos
fretados de Varsóvia, até
abril de 2024, sempre aos
domingos, com o acompa-
nhamento da empresa de
receptivo Amahuaca, parcei-
ra da Itaka no Brasil. A
previsão é que, no período,
sete mil poloneses visitem o
estado, iniciativa que conta
também com a parceria do
Salvador Bahia Airport (Rede
Vinci).

“Iniciamos as negocia-
ções em feiras de turismo
internacionais. A Itaka veio
ao estado para conhecer
nossos atrativos, e retribuí-
mos com a visita de uma
comitiva baiana à Vasórvia,
onde houve capacitação de
operadores e agentes de
viagens poloneses sobre o
destino Bahia. Agora,
comemoramos a
concretização desse voo
inédito”, explicou Giulliana
Brito.

BALANÇO
Este é o nono
mês seguido
com saldo
positivo e
terceiro maior
saldo mensal no
ano


